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CLINICAL CASE OF SUSPECTED VIOLENCE AGAINST MINOR SEXUAL

RESUMO
A violência sexual infantil afeta, em média, 11,8% das crianças do mundo. Identificam-se fatores de risco bem estabelecidos: sexo 
feminino, afro-americanos e a infância. Apesar do aumento anual dos casos, muitos médicos ainda desconhecem suas característi-
cas, reconhecendo insuficientemente os eventos, levando ao atraso na abordagem e subnotificação dos atos. AAS, sexo feminino, 
6 anos de idade levada para atendimento médico com pediatra e ginecologista devido a hematúria, tumoração em região vaginal 
e presença de sangue em sua roupa íntima. Realizada inspeção vaginal sob sedação e prescrito pomada local. No dia seguinte, a 
família procurou atendimento com nefrologista pediátrica, que optou pela internação, para melhor investigação do caso devido a 
suspeita de abuso sexual. Após notificação da suspeita, foi realizado exame de corpo de delito que consta: “Visualização de tumora-
ção violácea com orifício central às 4h na região da vagina. Suspeita de prolapso de uretra.” Solicitada avaliação por urologista, que 
reduziu o prolapso, permitindo identificação de hímen íntegro e ausência de secreções sugestivas de doenças, confirmando tratar-se 
de prolapso de uretra. O diagnóstico de abuso sexual depende inicialmente da suspeita médica. Vários achados na região genital 
são relacionados à violência, porém é importante realizar diagnóstico diferencial com outras patologias que acometem o trato geni-
turinário das crianças, como infecções, lesões dermatológicas e condições adquiridas ou congênitas. Todo caso suspeito deve ser 
investigado por autoridades médico-periciais. A pesquisa pericial positiva e o achado de secreções na genitália confirmam o abuso. A 
incriminação errônea ou a omissão do crime podem levar a sérias consequências na vida da criança e da pessoa acusada, portanto, 
a confirmação diagnóstica, deve anteceder a denúncia às autoridades policiais. O abuso sexual infantil é um problema mundial, que 
acarreta consequências na esfera biopsicossocial da vítima e da sua família, levando à perda da qualidade de vida, devendo sempre 
ser reconhecido e abordado. 
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